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			Mãe, em poucas palavras, este livro não existiria sem você. Obrigado por jamais duvidar que eu pudesse escrevê-lo, por manter meus sonhos vivos quando eu havia desistido e por ser a primeira pessoa para quem envio cada capítulo. Espero que eu, Arthur e Teddy a deixemos orgulhosa.




		


			Capítulo 1


			Arthur


			Tudo parecia o mais perfeito possível para o que poderia ser a última refeição de família deles. Não se reuniam desde que Arthur e sua esposa, Madeleine, comemoraram cinquenta anos de casados, no mês anterior. O casal “mais feliz, mais perfeito” havia sido celebrado e paparicado por amigos e família em uma festa extravagante oferecida pelos dois filhos, Elizabeth e Patrick.


			Hoje, Arthur estava acordado desde as seis da manhã, andando pela casa. Havia sido mais uma longa noite de sono interrompido. Toda vez que ele conseguia fechar os olhos, um novo cenário surgia em sua cabeça, arrancando-o de seu cochilo leve sem dó. Depois de um tempo, ele havia desistido de encontrar algum conforto na cama de solteiro que agora ocupava. Já fazia duas semanas, mas ele não ia reclamar com Madeleine. A nova cama de casal já tinha sido comprada, não demoraria muito mais para chegar. Ele passava grande parte do dia meio atordoado, olhando com frequência para o relógio enquanto contava as horas para o jantar.


			Madeleine sorriu com doçura quando apareceu na porta entre a cozinha e a sala de jantar. Continuava tão bonita quanto no dia em que Arthur a conhecera. O pai dele, então prefeito de Northbridge, tinha ficado particularmente empolgado ao apresentar o filho a Madeleine e seu pai, William Montgomery. A família Montgomery era praticamente realeza para os moradores de Northbridge. Arthur ainda conseguia ouvir a mãe claramente: “Dinheiro atrai dinheiro, e os Montgomery são sinônimo de dinheiro”. Arthur imaginou o que seu pai e seu sogro, ambos já falecidos, achariam do que ele estava prestes a fazer. Após todos esses anos, a ideia ainda fazia seu estômago revirar.


			— Está quase tudo pronto — disse Madeleine. Ela se aproximou e parou atrás do marido. — Tudo parece perfeito.


			Arthur sorriu.


			— Nem sei como agradecer. Eu não estaria fazendo isso sem você.


			— Não se preocupe, quando a noite de hoje chegar ao fim, será um novo começo.


			Ela segurou a mão dele e a apertou com força antes de voltar à cozinha. Arthur sabia que ela tinha razão, havia dito a si mesmo exatamente a mesma coisa. Este era o momento que estava esperando, não havia mais como voltar atrás. Puxou a cadeira para mais perto e se sentou. Podia sentir o coração batendo mais rápido. Fechou os olhos e se concentrou na respiração.


			Inspira.


			Expira.


			Inspira.


			Expira.


			A luz ofuscante dos faróis iluminou toda a sala de jantar quando o relógio avisou que faltavam quinze minutos. Arthur ouviu uma porta de carro bater. Os saltos de Elizabeth confirmaram sua chegada do outro lado da porta da sala antes que ela a abrisse. Era impossível não sorrir quando Elizabeth entrava em um cômodo. Arthur sempre soube que ela estava destinada à grandeza. Mesmo quando criança, ela cativava as pessoas com sua confiança e sua personalidade extrovertida. A confiança lhe serviu muito bem ao seguir uma carreira bem-sucedida como jornalista — ela agora era conhecida por suas colunas de opinião. Assim que teve idade suficiente para perceber que sua mãe era editora do jornal local, decidiu seguir seus passos. Arthur e Madeleine nem sempre concordavam com as opiniões da filha, mas sabiam que tinham criado alguém para defender com firmeza aquilo em que acreditava — mesmo que de vez em quando levasse algumas discussões tensas à mesa de jantar.


			


			— Oi, pai — disse ela, atravessando a sala para abraçar Arthur. Ela deu um beijo no rosto dele e se sentou na cadeira ao seu lado. — Cadê a mamãe?


			— Ela está na cozinha dando os toques finais no jantar.


			— O cheiro está ótimo. E qual o motivo disso tudo?


			Arthur sentiu o peito apertar enquanto obrigava a boca a abrir um pequeno sorriso.


			— Nada com que você precise se preocupar, só é bom passarmos um tempo juntos. E como estão as coisas em casa?


			— Você sabe como são as meninas. — Ela suspirou, embarcando com satisfação na mudança de assunto de Arthur. — Hoje foi o primeiro dia do Teddy no Post. Ele ainda não tinha chegado em casa quando eu saí, mas vou considerar isso um bom sinal.


			— Como você acha que ele vai se sair lá? Ele é um escritor tão talentoso, igual a sua mãe e sua avó.


			— Eu sei disso e você também, pai. Espero que esse trabalho o ajude a perceber isso e dê a ele algum rumo na vida de novo. Cobrar um favor como esse não é fácil, principalmente depois que ele já recusou tantas vezes.


			— Não o pressione tanto, Lizzie. No fim das contas ele disse sim. Deixe-o encontrar o próprio caminho, como fizemos com você.


			Arthur se serviu de um copo de água da jarra que estava no meio da mesa.


			— Como está o Ralph?


			— Está bem, obrigada. Ocupado como sempre. Ficou um pouco decepcionado por não ter sido convidado para este jantar, na verdade.


			— Eu só queria passar um tempo com você e com seu irmão.


			— Suponho que Patrick não vá trazer a Scarlett, então?


			— Não, como eu disse, somos só nós quatro hoje à noite.


			— Oi, mãe — disse Elizabeth, virando-se quando Madeleine voltou à sala com uma garrafa de vinho.


			— Olá, querida. Você está linda — respondeu Madeleine, beijando a filha no rosto.


			— Como foi a reunião municipal de planejamento hoje?


			


			— Nem me fale. Estou pensando em me candidatar ao conselho no ano que vem se eles não começarem a prestar mais atenção na comunidade local. E quanto àquele nosso parlamentar… nem deu as caras.


			Arthur riu, mas sabia que nada impediria Madeleine depois de ter colocado uma coisa na cabeça. Após se aposentar, ela havia sido convidada para participar de todas as organizações e comitês possíveis. Ele ainda ficava impressionado com o malabarismo que ela fazia para encontrar tempo para todos os seus compromissos.


			— Esta cidade teria muita sorte de ter você — disse Elizabeth, enquanto um segundo carro parava na frente da casa. — Patrick chegou. Só vinte e cinco minutos atrasado, ele está melhorando mesmo.


			Estava quase chegando a hora. Ele esperaria até depois da sobremesa. Foi o que ele e Madeleine combinaram. Talvez os filhos reagissem melhor de estômago cheio.


			— Boa noite a todos — disse Patrick, entrando na sala. Ele jogou o casaco sobre o encosto da cadeira mais próxima. — Antes que você diga qualquer coisa, Lizzie, eu fiquei preso no trânsito.


			— Você está aqui e isso é o que importa — disse Madeleine, dando um beijo no rosto do filho. — Lizzie, você poderia me dar uma mão na cozinha?


			Patrick sentou-se na cadeira ao lado do pai. Arthur não pôde deixar de notar o quanto ele parecia cansado, mas não tocaria nesse assunto. Depois do término de um relacionamento anterior e da morte de seu melhor amigo, o filho havia recorrido ao álcool. Só depois de a mãe implorar e chegar ao limite que ele concordou em ir para uma clínica de reabilitação. Com a vida de volta nos eixos, Patrick se jogou no trabalho depois da aposentadoria de Arthur.


			— E aí, o que está acontecendo? Imaginei que fosse algo ruim quando você disse que eu não poderia trazer a Scarlett.


			— Como estão as coisas entre vocês?


			— Quer saber, está tudo ótimo. Acho mesmo que ela pode ser a pessoa certa para mim, pai.


			Arthur sorriu. Ver Patrick feliz depois dos últimos anos significava muito para ele.


			


			— Bem, então você já sabe o que tem que fazer, filho. Ela é uma moça especial, não deixe passar nenhum dia sem fazer ela se sentir assim.


			Elizabeth voltou com tigelas de comida.


			— Se você tem duas pernas, poderia ir ajudar, Patrick.


			— Já estou indo, o sarcasmo é desnecessário — disse Patrick, virando-se em seguida para o pai. — Nunca vou entender como ela conseguiu ser pedida em casamento por dois homens.


			Arthur tentou o máximo possível participar da conversa e das risadas durante o jantar. De vez em quando, sentia sobre ele os olhos verde-claros de Madeleine do outro lado da mesa. Ainda estavam repletos da mesma energia de quando olhou dentro deles pela primeira vez, cinquenta anos antes. Seus cabelos brancos como a neve, recém-cortados em camadas, emolduravam seus traços delicados.


			— Você está distante hoje, pai. Quer que eu complete seu copo?


			— Pode ser, por que não?


			Elizabeth se esticou e encheu o copo dele.


			— Há tanta profundidade no sabor deste aqui.


			Madeleine deu uma balançadinha na taça.


			— É um pouco forte para mim.


			— Diz ela depois de quase meia garrafa.


			Arthur riu alto. Era bom esquecer por um instante, mesmo que fosse fugaz. Patrick estava jogado na cadeira, com a mão sobre a barriga. Ele tinha engordado um pouco durante o verão e rapidamente colocou a culpa na boa culinária caseira de Scarlett.


			— Mãe, o jantar estava incrível. Temos que fazer isso mais vezes se você vai nos mimar desse jeito.


			— Deixe isso pra lá, eu quero saber o que está acontecendo e por que estamos aqui hoje — disse Elizabeth, antes de tomar outro gole da taça quase vazia. — Conheço vocês, tem alguma coisa aí. Vi os dois trocando olhares.


			— Você tem razão — retrucou Arthur, fazendo os três virarem a cabeça em sua direção. — Tem um motivo para termos pedido que viessem até aqui hoje.


			


			Madeleine esticou o braço e estendeu a mão. Arthur segurou-a e seus dedos se entrelaçaram. Ele apertou com força.


			— Tem algo errado? — perguntou Elizabeth. 


			O clima da sala tinha mudado. Arthur odiou a repentina sensação de pânico na voz da filha. Ele sentiu a aliança de casamento de Madeleine pressionada em seu dedo conforme apertava a mão dela cada vez mais forte.


			— Algum apresentador de TV está prestes a chegar com nosso irmão perdido?


			— Cale a boca, Patrick — resmungou Elizabeth. — Pai, por favor, o que está acontecendo?


			Arthur respirou fundo.


			— A mãe de vocês e eu sempre vamos nos amar muito, mas não estamos mais juntos. E não é por não nos amarmos muito.


			Arthur fez uma pausa. Suas próximas palavras mudariam tudo. Não havia mais como interromper agora que os dois filhos o encaravam com os olhos arregalados, em expectativa. Ele fechou os olhos e, finalmente, permitiu que as palavras saíssem de sua boca:


			— A verdade é que sou gay.




			


			Capítulo 2


			Teddy


			– Edward Marsh?


			— Oi, pode me chamar só de Teddy. — Ele se inclinou para a frente a fim de apertar a mão do homem. — Obrigado pela oportunidade, sr. Stone. É ótimo estar aqui.


			— De nada. Estamos muito satisfeitos por ter você com a gente. Quando Elizabeth Marsh diz que seu filho quer ser jornalista… bem, sua mãe é uma mulher convincente.


			Começou. Teddy sabia que não demoraria muito: aquela seria a primeira de muitas menções à sua mãe, Elizabeth Marsh, uma colunista premiada e querida. Sem dúvida já deveria ser de conhecimento de todos que ela havia falado em particular com alguém para garantir uma vaga de repórter estagiário para seu único filho. Ele estava sinceramente grato pela chance de poder provar que era bom, mesmo que isso significasse aceitar que precisou de uma mãozinha. Não tinha sido fácil de engolir, mas ele sabia que não tinha outra escolha. Precisava pôr a vida de volta nos eixos.


			Era estranho estar de terno e gravata. O sol forte do verão refletia na grande janela de vidro e entrava no espaço de planta aberta da redação. Ele havia sido conduzido até a mesa de Dylan Wicks. Depois de uma espera de dez minutos, Dylan chegou resfolegante com uma caneca de café bem quente na mão.


			— Esqueci que você começava hoje — disse ele, antes de tomar um gole. — Certo, então, para resumir, eu vou ser seu mentor pelos próximos meses. Sua mãe fez minha mentoria quando comecei, então tenho certeza de que já faz uma ideia do que esperar por aqui. Não a vemos mais penando na redação hoje em dia, é claro.


			Teddy já sabia de tudo isso, obviamente. Elizabeth tinha lhe contado que ajudara a transformar Dylan no jornalista experiente que era hoje. Ela havia deixado bem claro que ele precisaria estar à altura. Podia ter aberto as portas para ele, mas ela ainda tinha grandes expectativas.


			— Sente-se aqui. — Dylan apontou para uma mesa ao seu lado. — Você vai precisar fazer umas ligações ao TI para entrar no sistema, mas vamos resolver isso até o fim do dia. Alguma pergunta?


			Teddy quebrou a cabeça para pensar em algo, alguma coisa para perguntar. Não queria que Dylan achasse que ele pensava que sabia de tudo.


			— Hum, eu queria saber…


			— Com licença, você por acaso é o Dylan?


			Dylan e Teddy olharam para a pessoa que os havia interrompido. Ele tirou o cabelo lambido da testa. Seu rosto parecia um pouco corado, como se tivesse acabado de fazer um exercício leve.


			— Quem quer saber?


			— Sou Benjamin King, vou começar um estágio com você hoje.


			Dylan virou a cabeça para Teddy, como se esperasse que ele soubesse o que estava acontecendo.


			— Isso não pode estar certo. Ninguém falou de você para mim. Deixe eu dar uma ligada lá para cima.


			Teddy permaneceu em silêncio, sentindo-se cada vez mais constrangido. Parecia que, por uma falha de comunicação, Dylan não havia sido avisado que receberia dois estagiários. Ele não parecia nada feliz com a descoberta.


			— Estou surpreso — disse Dylan assim que Ben se sentou ao lado de Teddy. — Supus que, depois que sua mãe tivesse resolvido sua colocação, eles não mandariam mais ninguém. Quer dizer… afinal, por que se preocupariam em me contar?


			Teddy sentiu o rosto queimar. Ótimo, era tudo que ele precisava. Outro estagiário, do qual haviam esquecido porque sua mãe tinha mexido uns pauzinhos.


			


			— Bem, foi um desperdício de manhã — completou Dylan depois de confirmar que Teddy e Ben trabalhariam juntos sob sua orientação. — Dois estagiários. Até parece que não querem que eu faça meu próprio trabalho.


			Teddy sentiu Ben se inclinando em sua direção.


			— Não foi uma recepção muito calorosa, não é? Agora sinto que estou sobrando.


			— É, desculpe. Eu não sabia que o fato de eu estar aqui causaria algum transtorno — disse Teddy. Ele se mexia de maneira desconfortável na cadeira.


			— E por que saberia? — questionou Ben. — Se minha mãe pudesse estalar os dedos e fazer as coisas acontecerem, eu também não estaria preocupado.


			Teddy o encarou, perplexo com a afirmação de que ele passaria alegremente por cima dos outros em prol de si mesmo. Quando estava prestes a se defender, Ben girou a cadeira e ficou de frente para ele.


			— Pode me chamar de Ben, por sinal — ele sussurrou, estendendo a mão. Ele apertou com força a mão de Teddy, alheio à ofensa que tinha acabado de provocar. — E aí, Teddy Marsh, qual é a sua?


			— Não tenho muito a dizer. Só estou aqui para aprender.


			Teddy não ia se abrir muito com o recém-chegado.


			As sobrancelhas perfeitas de Ben estavam erguidas enquanto ele observava a reação de Teddy a seu questionamento.


			— Não vai pôr as cartas na mesa, não é? Você já está é correndo por fora.


			— Não estou correndo por fora. Só quero fazer meu trabalho sem problemas e levar as coisas adiante.


			— Não se incomode comigo. 


			Ele sorriu. Teddy não pôde deixar de notar as covinhas profundas que se formaram em suas bochechas. Passou os olhos pelo belo rosto de Ben. A barba por fazer acentuava seu queixo perfeitamente esculpido. Irritado, Teddy voltou os olhos novamente para a tela.


			Quase uma hora depois, Teddy sentiu o estômago roncar ao terminar a tarefa que Dylan tinha passado. Olhou para o relógio na tela: felizmente, era quase hora do almoço. Pensou no sanduíche que tinha colocado na mochila pela manhã e desejou ter lembrado de perguntar a Dylan se havia uma geladeira para guardá-lo. Não queria pegá-lo na frente de Dylan e Ben agora. Seria menos estranho dar uma escapada e comer sozinho, onde ninguém reparasse.


			— Tenho uma reunião na hora do almoço, então vocês dois podem… — Dylan nem se deu ao trabalho de terminar a frase. Pegou o celular e saiu da redação.


			— Você vai fazer alguma coisa? — perguntou Ben.


			— Vou encontrar um amigo. — Teddy não sabia por que havia dito isso. As palavras tinham escapado antes que ele tivesse a chance de pensar direito.


			— Legal. Bem, eu vou me apresentar para as pessoas. Fazer alguns contatos, sabe?


			— Ah é? — Teddy disse, surpreso com o plano de Ben de se enturmar.


			— É, não vai fazer mal dar oi e mostrar para as pessoas que estou aqui para aprender e ajudar o quanto puder.


			Teddy se levantou e pegou a mochila. Sentia-se ridículo por ter se metido em uma mentira esquisita enquanto Ben pretendia conhecer seus novos colegas. Ele deveria ter pensado com antecedência.


			— Não devo demorar, então te vejo quando eu voltar.


			Ele seguiu apressado para o banheiro. Se comesse rápido, poderia voltar em alguns minutos e dizer que seu amigo tinha cancelado na última hora. Teddy entrou em uma cabine vazia e trancou a porta. Pegou a pequena lancheira e desembrulhou o sanduíche de presunto e queijo que ele mesmo tinha preparado. Depois de algumas horas dentro da mochila, não estava no mais fresco dos estados. Ele imaginou sua mãe fazendo cara feia por ele ter se escondido em vez de se esforçar para se integrar como Ben. Empurrou o sanduíche insípido e úmido com um gole de água sem gelo de uma garrafa que estava no fundo da mochila. Não foi assim que imaginou seu primeiro dia, mas ainda havia tempo para dar a volta por cima. Saiu do cubículo e parou na frente do espelho. Seus cabelos pretos estavam desgrenhados, mas de uma forma que parecia intencional. Verificou os dentes para ver se não havia nenhum resto de comida.


			— Acho que já saiu tudo.


			Teddy deu um salto quando Ben apareceu atrás dele no espelho.


			— Ah, é, só estou dando uma olhada.


			Teddy podia sentir suas orelhas queimando ao ver Ben desaparecer dentro de uma cabine sem dizer mais nada.


			— Acho que já saiu tudo — ele murmurou para si mesmo, franzindo a testa. 


			Correu do banheiro para sua mesa, esperando se recompor antes de Ben voltar. Alguns minutos depois, ele se deu conta de que Ben agora estava conversando com outra pessoa no meio da redação. Era impossível ouvir a conversa, mas tinha certeza de que ambos haviam olhado em sua direção pelo menos duas vezes.


			— Desculpe por aquilo — Ben disse quando se sentou em sua cadeira, alguns minutos depois. — Eu estava conversando com Manoj, você conhece ele?


			— Não, o que ele…


			Teddy parou de falar quando percebeu que Ben estava olhando para ele com um sorriso forçado.


			— Aconteceu alguma coisa? — Teddy se preparou para perguntas sobre o motivo de ter resolvido almoçar sozinho no banheiro.


			— Não foi nada. Eu só estava me perguntando quanto tempo você manteria segredo sobre sua mãe ser Elizabeth Marsh.


			Teddy sentiu um aperto imediato no peito.


			— Ah, hum, não é uma coisa que eu gosto de ficar falando.


			— Eu deveria ter me ligado quando Dylan mencionou sua mãe ter resolvido sua colocação aqui. Você tem um emprego praticamente garantido.


			— Você pode achar o que quiser. Estou aqui porque quero trabalhar e aprender, assim como você.


			Ben revirou os olhos.


			— Ah, qual é. Eles até esqueceram que eu viria. Aposto que isso não aconteceu com você. Eles se esqueceram de estender o tapete vermelho? 


			


			— Você fala demais.


			— Só estou dizendo o que as outras pessoas estão pensando. E, sim, eu ralei muito para conseguir essa chance e depois descubro que se esqueceram de mim logo no primeiro dia. Não é uma sensação muito boa.


			— Isso não é culpa minha — disse Teddy. — Você e os outros podem achar o que quiserem. Como eu disse, estou aqui para aprender.


			— Contanto que você saiba que eu estou aqui para conseguir o emprego que eu quero. Pelo menos sei que estou entrando na competição em desvantagem.


			— O quê? Isso não é uma competição — retrucou Teddy, mas, de repente sentindo menos confiança em sua resposta, rapidamente acrescentou: — É?


			— Acho que não oficialmente. Depois do estágio costuma vir um emprego. Se somos dois, é provável que um de nós volte para casa desempregado. E não posso deixar isso acontecer.


			Até onde Teddy sabia, aquilo não passava de uma chance de aprender e experimentar a vida na redação. Agora aqui estava ele, competindo com alguém que ele tinha acabado de conhecer, por um emprego que ele nem tinha certeza se queria. Precisou se controlar muito para não sair da mesa e ligar para a mãe. Ele se deu conta de que ela não havia lhe contado aquilo para que finalmente aceitasse a oferta.


			Dylan parecia alheio a qualquer tensão entre a dupla quando voltou da reunião que teve na hora do almoço. Teve um momento em que Teddy teve certeza de que ele havia quase esquecido que eles estavam lá, só se lembrando de dar uma tarefa a eles quando uma de suas colegas passou por ali para se apresentar. Teddy teve ainda mais certeza de que ouviu um barulho vindo da direção de Ben quando ele respondeu ao pedido dela para dizer oi a sua mãe. Ela tinha, pelo menos, indicado que sabia quem ele era de uma maneira mais sutil. Ele poderia tolerar aquilo se precisasse. Foi um alívio quando Dylan finalmente disse que os dois podiam ir para casa.


			— Algum plano para hoje à noite? — perguntou Ben, rompendo o silêncio enquanto ambos esperavam pelo elevador.


			


			— Vou encontrar alguns amigos agora. Eles trabalham aqui perto. E você?


			— Parece legal. Eu estou indo para ca… para o meu apartamento primeiro e depois vou para um trabalho.


			— Você mora sozinho?


			— Acabei de me mudar para um pequeno estúdio. Nada sofisticado. Você pretende se mudar para a cidade?


			— Não, vou ficar em casa, em Northbridge, e pegar o trem para vir.


			As portas se abriram, permitindo que um grande grupo de pessoas se amontoasse para entrar no elevador. Eles ficaram em silêncio até chegar ao térreo. Quando atravessavam o saguão, Teddy avistou seus melhores amigos, Shakeel e Lexie, parados do lado de fora, conversando.


			— Bem, eu vou para esse lado. Tchau — disse, virando-se para a direção oposta o mais rápido possível, sem esperar uma resposta. — Vamos, preciso de uma bebida — continuou para a dupla, olhando para trás a fim de confirmar que Ben ainda o observava.




			


			Capítulo 3


			Arthur


			A sala estava em silêncio. Era como se ninguém ousasse respirar nos segundos que se seguiram.


			Estava feito: ele havia dito as palavras em voz alta e não tinha mais como voltar atrás. Ele olhava atentamente para os dois filhos.


			Patrick se levantou, balançando a cabeça devagar.


			— É alguma pegadinha? Não entendi.


			— É verdade. Pode se sentar, Patrick, por favor — respondeu Madeleine.


			Ela tinha sempre uma fala suave, mas eles sabiam quando estava falando sério. Todos que já tinham trabalhado para ela sabiam quando não se devia discutir com Madeleine. Como ela pediu, Patrick voltou a se sentar. Nem ele nem Elizabeth olhavam na direção de Arthur. Em vez disso, dirigiam sua atenção a Madeleine.


			— Você sabia disso? — perguntou Elizabeth.


			— Já sei há um tempo, sim. Mas não é isso que importa aqui. Seu pai está contando uma coisa muito pessoal a vocês.


			— Acho que temos o direito de saber que droga é essa que está acontecendo aqui e por que você está tolerando isso.


			— Não, Elizabeth, vocês não têm. Vocês só precisam saber que estou aqui ao lado de seu pai e pedindo que o ouçam e o amem, porque ele continua sendo o mesmo homem. Ele ainda é o pai de vocês.


			Elizabeth apoiou a cabeça entre as mãos.


			


			— Não posso acreditar no que estou ouvindo. Vocês são casados há cinquenta anos e você está aí como se ele tivesse acabado de dizer que se esqueceu de comprar leite.


			— Chega — disse Arthur. — Não perturbe sua mãe. Ela não merece ficar ouvindo isso.


			— Eu só estou confusa — respondeu Elizabeth, antes de se virar para Madeleine. — Você pode ficar na minha casa, mãe. Fique o tempo que precisar.


			— Não vou sair da minha casa, Elizabeth. Nem seu pai.


			Patrick estava em silêncio, assimilando todas as palavras, alternando os olhos castanho-claros entre as duas mulheres como se assistisse a uma final acirrada do torneio de tênis de Wimbledon.


			— Pode dizer alguma coisa? Por que está parado aí, mudo como sempre? Coloque algum juízo na cabeça dela! — gritou Elizabeth para o irmão.


			— O que eu posso fazer? Não podemos obrigar a mamãe a fazer algo que ela não quer.


			Arthur podia ver a filha ficando cada vez mais frustrada. Seu pescoço e a parte de cima do peito estavam começando a ficar com manchas avermelhadas.


			— Lizzie, por favor. Me deixe explicar — disse ele, estendendo a mão para tocá-la.


			— Nem venha com Lizzie para cima de mim. E não me toque. Não consigo acreditar nisso. Tudo não passa de uma grande mentira.


			— Preciso que entendam que eu nunca quis magoar nenhum de vocês, principalmente sua mãe.


			— Por que agora? Que motivo pode ser bom o suficiente para destruir a vida que você tinha? A vida de todos nós.


			Arthur hesitou. Enfim tinha chegado a pergunta que ele mais temia. A resposta que teria que acertar mais do que qualquer outra.


			— Eu não podia viver nem mais um dia sem ser quem eu sou. Eu sei… eu sei que parece muito simplista e ridículo para você, mas eu precisava fazer isso gora.


			— Precisava? Você não precisava fazer nada. Está dizendo que passou cinquenta anos mentindo para si mesmo? Para a mamãe?


			


			— Eu não estava mentindo. Amo sua mãe mais do que jamais poderei explicar. Ela é a melhor amiga que já tive. Tivemos uma vida incrível juntos e fomos agraciados com vocês dois, mas isso não muda quem eu sou, quem fui a vida toda.


			Sua voz estava começando a falhar. Ele tomou um gole de água do copo à sua frente.


			— Tem outra pessoa? Você está traindo a mamãe? Porque, se estiver, eu juro que…


			— Não estou, eu juro. Eu nunca faria isso.


			— Então por quê? Por que agora? Não faz nenhum sentido.


			— Sei que é difícil para vocês entenderem, mas estou com 79 anos, vocês são adultos, cada um está vivendo sua vida e eu… bem, eu simplesmente não podia passar mais nenhum dia sem ser verdadeiro comigo mesmo. Com todos vocês.


			— Bobagem. Isso é tudo por você. Como pôde fazer isso com a gente? O que eu vou falar para as crianças? Você parou para pensar nos seus netos?


			— Não fale por mim ou por eles, Elizabeth — interrompeu Madeleine. — Eu sei o que estou fazendo. Entendo que você esteja chocada e com raiva, mas não se posicione por mim. Crescemos em tempos diferentes. Seu pai fez o que teve que fazer e me deu uma vida ótima. Você não tem o direito de julgá-lo dentro da nossa casa.


			— Nada disso faz sentido. Vocês dois enlouqueceram. Tenho que sair daqui.


			— Por favor, Elizabeth…


			— Não! Estou sentindo um enjoo, agora. Preciso ir. Não consigo respirar.


			— Não saia assim. Ainda sou seu pai.


			— Pai?! — repetiu ela, incrédula. — Não, não é. Não é mais. Eu preferia que você estivesse morto. Você morreu para mim.


			— Pare com isso, Lizzie — disse Patrick, tentando alcançá-la. Ela afastou a mão dele.


			— Estou falando sério. Fique longe de mim e da minha família.


			Sem dizer mais nada, Elizabeth pegou a jaqueta no encosto da cadeira e saiu da sala furiosa. Ninguém abriu a boca quando eles ouviram a porta bater, rapidamente, seguida do som do carro dela saindo da frente da casa.


			— Você está bem, Patrick? — perguntou Arthur. — Tem alguma coisa que queira dizer ou mesmo perguntar?


			— Tenho muitas perguntas, mas, para ser sincero, não sei nem por onde começar.


			— É perfeitamente compreensível. Estarei aqui quando estiver pronto.


			— Vocês dois vão mesmo morar aqui?


			— Sua mãe foi muito gentil e disse que eu poderia ficar. Estamos em quartos separados, mas estamos nos acostumando à nova organização.


			— É muita coisa para assimilar. Não acredito que isso tudo estava acontecendo e vocês simplesmente estavam aqui, um do lado do outro.


			— Ainda nos amamos, Patrick — disse Madeleine. — É um tipo diferente de amor, mas espero que um dia você e Elizabeth consigam entender isso.


			Patrick levantou-se da cadeira.


			— Talvez. Olha, me desculpem, preciso ir. Eu… eu só não consigo fazer isso agora.


			Madeleine apertou a mão de Arthur quando o filho saiu da sala. A noite tinha saído tão mal quanto ele temia.




			


			Capítulo 4


			Teddy


			Teddy, Shakeel e Lexie estavam em um barzinho fofo chamado Mayflower, perto do trabalho. Depois de beberem, Teddy os atualizou sobre seu primeiro dia. Quando ele terminou, Lexie estava com um sorriso satisfeito.


			— Ah, Teddy. Só te conheço há alguns anos e até eu sei que esse seu comportamento é típico.


			— Do que está falando?


			— Você presume que alguém vai te julgar pelo que é e transforma a pessoa em inimigo antes que ela possa se mostrar de verdade. Você fez a mesma coisa quando me conheceu, mesmo eu não fazendo ideia de quem era sua mãe!


			— Dessa vez não foi assim. Esse cara é muito convencido, ficou fazendo pequenas observações… você tinha que ver. Não é culpa minha terem se esquecido de dizer para o Dylan que ele viria, é?


			Teddy entendeu o que Lexie estava dizendo, mas na maior parte das vezes ele estava certo sobre o fato de as pessoas o julgarem. Elas não precisavam lembrá-lo de quem era sua mãe ou aproveitar a oportunidade para criticar suas escolhas de vida só porque ela escolheu escrever sobre as dela.


			— Pode achar esse cara no Instagram? — perguntou Lexie. — Quero ver se ele é gato.


			— Não tão gato quanto deve se achar — afirmou Teddy ao pegar o telefone e digitar o nome de Ben, reconhecendo de imediato sua foto de perfil. Ele clicou nela e passou pelas poucas imagens que ele tinha postado.


			— Deixa eu dar uma olhada — disse Lexie, pegando o celular de volta e começando a percorrer o perfil. — Huum. Muitas selfies. Nenhuma foto com família. Nenhum animal de estimação. E, o mais importante, nada de namorado ou namorada. Só vejo um problema.


			— O quê?


			— É óbvio que ele é muita areia para o seu caminhãozinho.


			— Dá licença, achei que tinha saído para beber com meus amigos. Você viu algum deles?


			— Olha só pra ele, Shak! — disse Lexie, lhe empurrando o telefone.


			Shakeel encarou a tela durante poucos segundos e encolheu os ombros, indiferente. Teddy não conseguiu conter o sorriso ao ver Shakeel tomando partido dele. Se havia uma pessoa com quem ele podia contar era Shakeel. A amizade deles só havia se fortalecido quando entraram na adolescência e ambos se deram conta de que eram gays. Trocarem confidências foi o que tornou aqueles anos toleráveis e, quando Shakeel foi para a universidade, Teddy sofreu ao se ver sem seu melhor amigo. Quando o pai de Teddy faleceu repentinamente, Shakeel se ofereceu várias vezes para largar o primeiro ano e voltar para ficar ao lado dele. Teddy impediu até a mínima possibilidade de Shakeel fazer algo tão drástico, mas o gesto havia significado muito para ele, mesmo não sabendo como demonstrar.


			— Acho que Teddy consegue coisa melhor — disse Shakeel, e Teddy respondeu com um sorriso.


			— Ah, o que é isso? Você também não acha ele gato? — Lexie suspirou. — Lá se vai sua oportunidade de ter um romance no trabalho, Teddy.


			— Nem pensar. Vai ser um pesadelo conviver com esse cara, posso sentir.


			O telefone de Teddy estava vibrando. Era sua mãe. Ele não estava a fim de falar com ela no momento, então guardou o celular no bolso.


			


			— Sinceramente, vocês dois, hein… Dá vontade de bater a cabeça de um na cabeça do outro. Vocês têm 21 anos, saiam por aí e comecem a se divertir um pouco!


			— Já falamos sobre isso, Lex.


			— Sei, sei — provocou Lexie. — Eu sei. Mas por quê? Por que não pode simplesmente ir para casa hoje, arrancar o curativo de uma vez e contar para todo mundo que você gosta de meninos?


			Se ao menos fosse simples assim. Ele tinha chegado perto de se assumir para a mãe várias vezes, mas sempre havia desistido. Ninguém mais conseguia entender suas justificativas para adiar isso, e só Deus sabe quantas vezes tinham tentado. Mas, propositalmente ou não, Elizabeth fazia uma enorme pressão para sua família corresponder às suas altas expectativas. Falava com frequência do desejo de ver Teddy com uma “boa menina” e até havia escrito várias colunas sobre sua empolgação com a ideia de ter netos. Levar um menino de que ele gostasse para casa só proporcionaria a ela mais um assunto sobre o qual escrever.


			Shakeel, por outro lado, só teve alguns poucos encontros, para a decepção de Lexie. Apesar de todos os medos em relação a se assumir, a família de Shakeel o havia apoiado muito, e tanto seu pai quanto sua mãe tinham entrado para um grupo local a fim de conhecer outros pais de pessoas LGBTQIA+. O único momento em que Shakeel reclamava deles — para a diversão de Lexie — era quando sua mãe o pressionava a conhecer um “garoto legal e inteligente”. Shakeel e Lexie tinham se conhecido na universidade. Confiando no julgamento de Shakeel sobre Lexie como amiga, Teddy também se aproximou dela durante suas frequentes visitas, então ficou empolgado quando ela resolveu se mudar para a cidade por causa do trabalho. Apesar do apoio dos dois, Teddy ainda não estava pronto para dizer à mãe que era gay, mesmo que a experiência de Shakeel tivesse lhe dado mais esperança.


			— Desculpe, gente. Eu tenho que ir. Preciso comprar umas coisas antes de ir para casa — disse Shakeel, pulando do assento. — Eu devo estar livre no fim de semana se você ainda quiser ver aquele filme.


			


			— Combinado — disse Teddy.


			— Ótimo, então temos um date.


			— Temos um quê? 


			Lexie riu e as bochechas de Shakeel ficaram coradas.


			— Eu não quis dizer isso… eu só…


			— Só estou zoando, Shak. Eu também posso ir, então?


			— É claro que pode, certo Shak? — disse Teddy.


			— Hum, sim… é claro… é só modo de dizer — disse Shakeel, gaguejando.


			Lexie esperou até Shakeel sair e se virou para Teddy.


			— Aquele cara precisa transar. Sei que vocês dois precisam, mas já faz quase um ano desde o Marcus.


			— Nem todo mundo tem seu próprio apartamento para fazer o que quiser, Lex.


			— Ah, tá. Porque é isso que ele está esperando.


			— O que você quer dizer? O que ele está esperando?


			— Nada, sei lá, só acho que ele precisa se divertir um pouco. Se soltar. Vocês dois precisam. Bem, como estava dizendo, você vai direto para casa contar para sua mãe que você é gay e acabar com isso de uma vez pelo bem de todos nós.


			Acabava de passar das 21h quando Teddy desceu do táxi, ainda rindo da possibilidade de seguir a ordem de Lexie e anunciar sua sexualidade no minuto em que chegasse em casa. Não havia como negar que seria uma forma rápida e fácil de acabar com isso. Ele poderia simplesmente entrar, desembuchar e seguir para as escadas. Ele pegou na maçaneta da porta.


			— Você consegue — disse a si mesmo. — São só algumas palavras.


			Ele baixou a maçaneta e entrou no corredor iluminado. Assim que entrou, soube que as palavras nunca sairiam de sua boca naquela situação. Lexie teria que esperar um pouco mais.


			— Oi, cheguei. 


			Ele pendurou a jaqueta no cabide do hall de entrada.


			— Estou aqui — gritou Eleanor da sala de estar. 


			A TV estava ligada, mas ela estava grudada no celular. Era três anos mais velha que Teddy, a mais velha dos três irmãos.


			


			— Ainda nada da mamãe? — perguntou Teddy da entrada. Ele esperava que ela já tivesse voltado da casa de seus avós àquela altura.


			— Nem sinal. Achei que ela poderia mandar uma mensagem para acabar com nosso sofrimento. Quanto mais tempo ela demora, mais preocupada eu fico.


			— Eu sei, eu estava tentando não focar nisso hoje. Não queria pensar demais e depois descobrir que não é nada.


			— Vamos ter que esperar e lidar com o que quer que seja quando alguma notícia chegar — disse Eleanor. — E aí, como foi o primeiro dia no quartel-general Elizabeth Marsh?


			— Nem brinca! Todo mundo soube quem eu era no instante em que passei pela porta. E vou ser obrigado a trabalhar com um metido a sabe-tudo que já me odeia.


			— Fica na sua. Você sabe que a mamãe tem olhos e ouvidos espalhados naquele lugar. Ela vai saber o que você está fazendo antes mesmo de você imaginar.


			Só de pensar naquilo, o estômago dele revirava. Era exatamente o que Lexie não conseguia entender. Por mais que ele amasse sua mãe, a sensação que ele tinha era de ter entrado em uma armadilha perfeita. Era exatamente por isso que ele tinha recusado a oferta de ajuda várias vezes. Só havia cedido e aceitado depois de mais um dia se candidatando a empregos que sabia que não queria de verdade. Com Shakeel e Lexie aproveitando as novas carreiras, ele não queria ficar para trás por muito mais tempo.


			— Ela chegou! — gritou Evangelina do alto da escada, fazendo Teddy e Eleanor darem um pulo. 


			A irmã mais nova veio saltitando pelos degraus, vestindo seu roupão rosa e felpudo no caminho.


			— Ela mandou mensagem para algum de vocês?


			— Não. Não estamos sabendo de nada.


			Os três ficaram esperando no hall de entrada, trocando olhares preocupados ao ouvirem a porta do carro bater.


			A porta da frente se abriu e a mãe deles entrou, avistando seu comitê de boas-vindas.


			


			O rímel escorrido pelo rosto não escondia as bochechas vermelhas e manchadas.


			— Mãe? Você está bem? Venha, sente-se — disse Eleanor, apressando-se. — Teddy, pegue uma cadeira. 


			Teddy não se mexeu. Sua mãe estava balançando a cabeça.


			— Tudo bem, tudo bem. Não preciso sentar.


			— O que está acontecendo? Tem alguma coisa errada com a vovó ou com o vovô?


			Ela soltou uma risadinha rouca. Sua garganta lutava para produzir qualquer tipo de som.


			— Depois de todos esses anos. Você acha que conhece uma pessoa.


			— Mãe, por favor, você não está falando coisa com coisa. O que aconteceu? É o vovô Arthur?


			— Nunca mais quero ouvir o nome desse homem nesta casa. Vocês não vão falar com ele. Vocês não vão encontrar com ele.


			— Por quê? O que ele fez? — Teddy perguntou.


			— Seu avô decidiu que, depois de cinquenta anos de casamento, ele cansou.


			— O que? Isso não faz sentido. Por que ele faria isso?


			— Bem, essa é a melhor parte — disse ela, arregalando os olhos. — Ele decidiu nos contar que ele… que ele é gay.


			Teddy ficou paralisado. Sentia-se completamente entorpecido. Todas as conexões entre seu cérebro e seu corpo tinham sido perdidas. Em qualquer cenário que já tinha passado em sua cabeça nos últimos anos em que ele potencialmente se assumiria, a única coisa que não tinha considerado era a possibilidade de ser superado por seu avô.




			


			Capítulo 5


			Arthur


			Arthur acordou com um susto. Luna o encarava, e fechou de novo os olhos azuis quando ele estendeu o braço e a acariciou. Ela ronronou de leve, aninhando-se para baixo de modo a ficar com a cabeça apoiada em seu joelho. Ele havia cochilado na poltrona grande em algum momento, não sabia ao certo quando. O tempo parecia ter se tornado insignificante desde que Elizabeth tinha saído furiosa mais cedo. Madeleine, após parar de chorar, havia ficado ao lado dele na sala por um tempo, mas depois subiu para se deitar. Ela insistiu que ele deveria fazer o mesmo, mas Arthur sabia que não adiantaria. Ficaria bem ali, principalmente agora que Luna tinha chegado para ficar com ele.


			Às vezes ele pegava no sono. O ronronar suave de Luna o ajudava a descansar com alguma tranquilidade. Mas não durava muito. Imagens do rosto indignado de Elizabeth o faziam se levantar sobressaltado. As palavras duras proferidas por ela ecoavam em seus ouvidos. O silêncio absoluto da escuridão só serviu para fazer cada uma delas soar mais alto, conforme ele as rememorava repetidas vezes. Ele sabia que seria difícil, mas ter imaginado inúmeras vezes como seria aquele momento não o preparou para a reação da filha.


			Madeleine se esforçou ao máximo para tentar convencer Arthur a sair de casa nos dias que sucederam o jantar.


			— Por que não vem comigo para ajudar? — sugeriu ela, com esperança. 


			


			Ela era voluntária no banco de alimentos local havia dez anos. Mas Arthur não queria sair de casa. Se saísse, com certeza seria o momento em que o telefone tocaria. Ele ficou sentado na mesma poltrona, a mais próxima ao telefone fixo. Seu celular ficava na mesinha ao lado. Com relutância, ele só saía da poltrona para ir ao banheiro ou à cozinha para comer. 


			— Tenho uma coisa para você — disse Madeleine, colocando uma sacola sobre a mesa ao lado dele.


			Intrigado, Arthur a abriu e tirou a revista que havia dentro. Era uma edição de uma revista chamada Vida Gay. Ele já a tinha visto na banca anteriormente. Sentiu as bochechas queimarem quando abriu em uma página que mostrava um modelo atraente vestindo apenas cuecas justas.


			— Não se preocupe, há artigos para você ler também, não só fotos de homens de cueca — complementou Madeleine, sorrindo.


			— Você não precisava ter feito isso — disse Arthur, apoiando a revista sobre a mesa. — Obrigado. Acho que eu nunca teria coragem de comprar essa revista.


			— E nem vai precisar. Eu fiz uma assinatura.


			Arthur sentiu os olhos começarem a se encher de lágrimas. Ele nunca havia se permitido imaginar o mais perfeito cenário: ter o apoio de Madeleine enquanto vivia uma vida de homem gay assumido.


			— Não sei o que fiz para te merecer, Madeleine Edwards. Você esteve comigo nos dois momentos mais difíceis de minha vida e aqui está, ainda ao meu lado. Você sabe que não tenho arrependimentos em relação à vida incrível que tivemos juntos, não sabe?


			— Eu sei, Arthur. Não importa o que os outros digam ou pensem. Sei que você me salvou de uma vida que eu não queria, e serei eternamente grata por isso.


			Com lágrimas nos olhos, Arthur pegou Madeleine pela mão e a colocou em pé. Ela apoiou a cabeça em seu ombro e ele a abraçou forte.


			Depois, naquela mesma tarde, o telefone finalmente tocou. Na pressa para atender, Arthur derrubou seu copo d’água. Ele tinha cochilado na poltrona com a revista aberta no colo.


			— Alô, alô, Arthur Edwards falando — disse ele, pegando o fone.


			


			— Vô. É o Teddy.


			A decepção esmagadora por não ser Patrick nem Elizabeth do outro lado da linha foi rapidamente substituída pela alegria de receber uma ligação de seu neto.


			— Teddy, que bom ouvir sua voz.


			— Desculpe por ter demorado a semana toda para entrar em contato. Você está bem?


			— Já tive semanas melhores. Sua mãe sabe que está ligando?


			— Não, e isso não importa. Eu só queria saber se vocês estarão em casa amanhã. Vou dar uma passada aí.


			— Tem certeza de que é uma boa ideia? Sua mãe não vai gostar.


			— Não seja bobo, vô. Só não comente com ninguém, amanhã vejo você e a vovó.


			A ligação de Teddy foi curta, mas significou muito para Arthur. Seu neto tinha entrado em contato e pretendia visitá-lo. Ele não faria isso se estivesse zangado, faria? Arthur balançou a cabeça. Não. O neto parecia preocupado com ele. Elizabeth ficaria furiosa se descobrisse. Teddy podia ter 21 anos, mas ainda morava sob o teto dela. Ainda faltavam 24 horas para a visita de Teddy, muita coisa podia acontecer nesse meio-tempo.


			— Talvez Elizabeth venha com Teddy — disse Arthur a Madeleine enquanto discutiam a iminente visita. 


			Ela acenou com a cabeça em silêncio, claramente não querendo se comprometer com aquela teoria.


			— Tenho que ir até o centro, gostaria de ir comigo?


			Madeleine tinha aproveitado a oportunidade da boa notícia para plantar a ideia de levá-lo junto enquanto fazia diversas coisas na rua. Ele sabia que era intencional, mas não importava.


			— Só me deixe ativar o encaminhamento de chamadas, caso Lizzie ligue no telefone fixo.


			Arthur e Madeleine tinham passado a vida toda em Northbridge. Consideraram se mudar no início do casamento, mas a morte da irmã mais nova de Madeleine em um acidente de carro colocou um fim nessa conversa. Os pais dela, William e Alice, nunca mais foram os mesmos após a morte de Gracie. O nascimento da neta, Elizabeth, tinha ajudado, mas, conforme os anos foram se passando, o sonho de Arthur e Madeleine de escapar das garras da cidade se desvaneceu. Isso não quer dizer que não tiveram uma vida feliz em Northbridge — ambos negariam isso fortemente. Arthur se afastou dos próprios pais, mas eles ainda fizeram parte da vida de Elizabeth e Patrick até ambos falecerem, no início da década de 1980. Foi só no último mês que Arthur andou pensando em seus pais com mais frequência.


			Arthur suspirou quando eles passaram pela antiga prefeitura.


			— Você não tem nada a ver com seu pai. — Madeleine o tranquilizou. — Para começar, você aceitaria Elizabeth e Patrick independentemente de quem eles amassem.


			No fundo, Arthur sabia disso, mas quanto mais velho ficava mais considerava a posição em que havia colocado seu pai quase sessenta anos atrás. Madeleine sabia o que estava se passando em sua cabeça sem que ele precisasse dizer uma palavra.


			— Pare de remoer isso, Arthur. Você sabe, mesmo naquela época, que nunca teria feito o que aquele homem fez. Foi mais do que cruel.


			Mesmo agora, Madeleine ainda pensava o melhor dele.


			Ele olhava pela janela enquanto eles passavam de carro pela cidade. As tardes de sexta-feira sempre tinham sido movimentadas em Northbridge. A feira semanal não era tão grande quanto costumava ser, mas ainda atraía multidões ao centro. Eles pararam em uma vaga em frente ao açougue. Toda sexta, Madeleine passava lá para retirar seu pedido de carnes para o fim de semana. O bisneto do homem que atendia os pais deles era o dono atual. Northbridge era composta de negócios passados de geração em geração. Arthur mesmo era culpado disso, após se aposentar e entregar a Patrick as rédeas da empresa que havia herdado e expandido. Arthur observava do carro várias pessoas pararem Madeleine na rua para cumprimentá-la. De vez em quando, ele se convencia de que alguém passaria pelo carro e o encararia por mais tempo do que deveria. Madeleine apareceu poucos minutos depois, carregando duas sacolas grandes de carne.


			— Pedi para o jovem Henry me dar umas costeletas de porco. Podemos ver se Teddy quer ficar para o jantar — ela explicou, acomodando as sacolas com cuidado no banco de trás.


			Eles foram até o outro lado da cidade, estacionando o mais perto possível da banca de jornal.


			Arthur hesitou quando Madeleine pediu que ele a acompanhasse, mas, antes que pudesse se convencer do contrário, já tinha tirado o cinto de segurança e saído do carro. Nem sabia por que estava tão nervoso. Ele não era notícia de primeira página nem havia surgido um arco-íris piscante sobre sua cabeça. Ele era apenas Arthur; o mesmo que as pessoas sempre conheceram. Acompanhou Madeleine quando entraram na grande loja. Ela o deixou olhando as prateleiras de livros coloridos e foi à agência dos correios nos fundos. Arthur nunca foi de ler muito. Acabou escutando um dos audiolivros de Madeleine outra noite e assim descobriu o quanto gostava da experiência. Agora, contava com as recomendações e a ajuda dela para adicionar novos livros no celular. Arthur foi para o grande expositor de revistas.


			Fotos de celebridades que ele não conhecia ocupavam as prateleiras. No passado, ele se pegou aprendendo os nomes que via nas capas só para repeti-los para Elizabeth, deixando-a perplexa.


			“Como você ficou sabendo disso?”, indagava ela quando ele mencionava um escândalo sobre o qual não sabia mais nada. Sempre valia a pena vê-la iniciar um monólogo de quinze minutos sobre a celebridade e a cadeia de eventos que levou às últimas manchetes dramáticas. Ela normalmente terminaria insistindo que só estava acompanhando por alto o que quer que estivesse acontecendo, caso precisasse fazer referência àquilo em sua mais recente coluna. A mesma edição de Vida Gay que estava agora em sua sala de estar o encarava. Ele ainda não conseguia acreditar que Madeleine a havia comprado para ele. Seus olhos se arregalaram quando ele viu outra revista com as palavras a questão do sexo impressas na capa, protegendo a modéstia de três homens aparentemente nus.


			


			— Quer aproveitar que estamos aqui e comprar mais alguma coisa?


			— Ah, não, não, nada — disse Arthur, virando-se e vendo Madeleine ao seu lado. — Conseguiu fazer tudo?


			— Está tudo resolvido. Foi a neta da Cicely que me atendeu. Lembra? Aquela que mora naquele condomínio novo. Estava perguntando de você.


			— Sério? Por quê? Ela sabia de alguma coisa? 


			Arthur sentiu um frio repentino na barriga.


			— Não, nada, ela só estava sendo simpática. Ninguém sabe de nada, Arthur.


			Quando estavam quase saindo, a porta abriu. Elizabeth entrou e fechou a porta antes de se dar conta de que seus pais estavam bem na sua frente. Sem dizer uma palavra, ela girou nos sapatos pretos de salto alto e tentou alcançar a maçaneta novamente.


			— Lizzie, por favor! — chamou Arthur. — Não se afaste de nós.


			— Estou me afastando de você, não da mamãe.


			— Então fale com ela. Você está magoando sua mãe sem motivo.


			Elizabeth olhou diretamente para ele. Ela tirou os grandes óculos de sol de aro preto. Seus olhos estavam arregalados e repletos de fúria.


			— Eu estou magoando a mamãe? É preciso muita coragem para me dizer isso. Não sei por que ela está andando com você por aí como se tudo estivesse completamente normal, mas não vou fazer parte dessa palhaçada.


			— Por favor, não faça isso aqui, Lizzie — Madeleine sussurrou, olhando ao redor para ver se alguém na loja estava prestando atenção.


			— Por que não? Se o papai quer destruir a família para ser quem quer que ele pense que seja, ele não deveria ter orgulho disso?


			Ela jogou os braços para cima e levantou a voz.


			— Oi, pessoal, vocês conhecem meu pai, um pilar da comunidade, sr. Arthur Edwards, recém-saído do armário e pronto para viver a própria vida!


			Ela saiu da loja furiosa, batendo a porta.


			Arthur e Madeleine permaneceram em silêncio pelo choque. Arthur ouviu uma leve tossida atrás dele, olhou e viu a neta de Cicely com as sobrancelhas perfeitamente delineadas tão erguidas que ameaçavam escapar da testa. Não havia nada que ele pudesse dizer ou fazer; ambos sabiam que seu segredo seria a fofoca da cidade dentro de uma hora.




			


			Capítulo 6


			Teddy


			Teddy tomou dois comprimidos de paracetamol enquanto esperava, sozinho, o elevador chegar ao décimo terceiro andar. Ele tinha sobrevivido até o fim da semana. Sentia-se exaurido física e emocionalmente, mas só precisava chegar até as 18h e depois poderia sair para beber com Shakeel.


			“É bom você estar com uma cerveja esperando por mim”, dissera ele a Shak, em tom de aviso. “Talvez duas.”


			O choque inicial do que sua mãe tinha anunciado a ele e às irmãs na segunda-feira havia dado lugar a um misto de confusão e tristeza. Como o vô Arthur podia ser gay? Teddy mal havia dormido aquela noite. Ele estava revivendo todos os momentos passados na casa dos avós de que conseguia se lembrar. Não havia nada que deixasse transparecer. Ele não teria notado alguma coisa? Eles tinham um relacionamento próximo, principalmente após a morte de seu pai, Harry, quando Arthur se tornou uma espécie de figura paterna nos momentos mais difíceis de Teddy. Nas semanas e meses seguintes ao falecimento do pai, Teddy ficou morando a maior parte do tempo com seus avós, desesperado para fugir da casa que então estava repleta de lembranças dolorosas.


			Seu avô foi extremamente importante para ele, mas ainda assim aquela revelação o havia deixado chocado e, por algumas horas, ele havia compreendido o choque e a raiva de sua mãe enquanto processava a novidade. Na manha seguinte, Teddy tinha tentado falar com a mãe quando estavam sozinhos na cozinha.


			


			— Você vai falar com o vovô hoje?


			— Não tenho nada para dizer a ele, Edward — Elizabeth disse, e continuou digitando na tela do celular. — E eu prefiro que você também não tenha contato com ele.


			— O quê? Você não espera que…


			— Isso não está aberto a discussões, Edward. Você pode querer ser o homem da casa, mas, enquanto estiver debaixo do meu teto, vai fazer o que eu mandar.


			Teddy continuou preparando seu café da manhã. Estava cedo demais para brigar.


			Foi quase um alívio escapar das fronteiras da casa e passar um tempo na redação. Pelo menos ninguém ali sabia de nada. Sua mãe tinha feito questão de pedir para os três filhos não abrirem a boca sobre o assunto fora da família. Por enquanto, ele teria que deixar tudo como estava e se esforçar para manter a própria sexualidade em segredo.


			Teddy havia se jogado em todas as tarefas que foram pedidas por Dylan, determinado a aproveitar qualquer coisa que o distraísse enquanto pudesse. Tudo o que tirasse sua cabeça dos acontecimentos de sua casa era bem-vindo; tudo, exceto a pessoa com quem tinha que fazer dupla na maior parte do trabalho.


			— Obrigado por ter me mandado aquela matéria ontem à noite, Teddy. Era exatamente o que eu precisava — Dylan afirmou. — Vou te mandar ir atrás de outra mais tarde.


			— Obrigado, Dylan — Teddy disse, satisfeito com o feedback. — Posso fazer agora, se você quiser.


			— Isso pode esperar. Tenho outra coisa para vocês dois esta manhã. A Sarah, da edição digital, está procurando um resumo das reações ao documentário sobre a família real que passou ontem à noite.


			— Eu assisti — disse Ben.


			— Quero que vocês tentem escrever — explicou Dylan. — Sarah vai avaliar as duas matérias e publicar a melhor versão. Vai ser a primeira matéria on-line assinada de vocês. Ela quer tudo pronto ao meio-dia, então podem ir, apressem-se.


			


			— Já escrevi alguns artigos desse tipo. Esse não deve ser muito difícil — replicou Ben. 


			Teddy já estava se acostumando com Ben ser o mais barulhento e mais agressivo dos dois. Embora ele nunca tivesse escrito esse tipo de matéria, já tinha lido muitas delas. Os textos normalmente reuniam uma seleção de reações nas redes sociais sobre os pontos mais falados do programa. Ele desejou ter assistido ao documentário com suas irmãs, assim já saberia o que procurar. Primeiro ele tinha planejado dormir cedo, mas acabou ficando acordado, olhando para a tela do celular, até depois da meia-noite. O som de Ben digitando alto no teclado estava afastando todos os pensamentos de sua cabeça.


			— Já mandei o meu texto para a Sarah — disse Ben a Dylan, com 22 minutos sobrando. — Tem mais alguma coisa que eu possa fazer nesse meio-tempo?


			— Vou te mandar por e-mail esse release que eu acabei de receber. Você pode escrever enquanto esperamos o Teddy.


			Teddy revirou os olhos. Ele não pretendia fazer um muxoxo com a boca, mas foi alto o bastante para chamar a atenção de Ben.


			— Aconteceu alguma coisa?


			— É só algo na minha garganta. Já estou quase terminando — disse Teddy, evitando contato visual.


			Faltando apenas dois minutos, Teddy mandou sua matéria para Sarah. Ele sabia que não era seu melhor trabalho; precisaria melhorar seu desempenho se quisesse ter alguma chance contra seu novo rival.


			— Por que não subimos para almoçar agora? — disse Dylan depois de olhar para o relógio. — Vai ser melhor para um de vocês aceitar a má notícia de barriga cheia.


			O refeitório dos funcionários ficava no décimo sétimo andar. Depois do erro na segunda-feira, Teddy tinha comido lá no restante da semana. Depois que Dylan informou que os estagiários tinham desconto, Teddy ficou mais do que feliz em não precisar sair para procurar alguma comida barata no supermercado mais próximo. Até então, ele tinha evitado comer com Ben, mas, agora que Dylan estava acompanhando os dois até o refeitório, seria impossível fugir para uma das poucas mesas vazias.


			


			— Como você acha que foi sua primeira semana? — perguntou Ben. 


			Eles tinham comido a maior parte do almoço em silêncio depois que Dylan saiu para conversar com outro colega.


			— Até que não foi tão ruim. E você?


			— Melhor do que eu esperava, considerando como começou a segunda-feira.


			Lá vai ele de novo, pensou Teddy, mencionando aquilo como se ele fosse responsável por alguém ter se esquecido de contar a Dylan sobre Ben.


			— Você já deixou bem claro, Ben. Já entendi, você acha que só estou aqui porque minha mãe mexeu alguns pauzinhos.


			— Eu nunca disse isso — afirmou Ben, arregalando os olhos. 
— Você é claramente paranoico, isso não é problema meu.
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